O Mundo na escuridão
O livro que eu li foi “O Mundo na escuridão”, escrito por Alan Furst.
Este livro retrata a vida de um produtor de cinema bem sucedido, Casson.
Casson mora em Paris e é um típico francês, gosta de andar muito bem vestido, e sempre acompanhado por senhoras.
Este livro decorre no ano de 1940, ano em que decorria a 2ª Guerra Mundial.
Jean Casson como era alistado no exército, como todos os homens o eram naquela altura, foi chamado para o exército, e meses mais tarde foram todos mandados embora pois já não havia esperança para França.
Paris foi ocupada pelos alemães, e vivia-se num período de muita tensão entre franceses e alemães.
Casson devido à sua profissão tinha muitos contactos e também muito dinheiro o que o ajudou a viver uma vida relativamente normal nesse período.
Entretanto Casson vive um romance com Citrine, que era uma atriz, viveram momentos muito felizes, e gostei muito da cumplicidade que eles tinham um com o outro.
Mas nem tudo foram momentos felizes, as pessoas começaram a conspirar contra os alemães, os renegados como eles os chamavam por já terem tentado invadir França mas dessa vez sem sucesso, e estes começaram a apertar a segurança, e a impor-se.
A Alemanha começou por perseguir os Judeus e os opositores, criando um clima de medo entre os franceses.
Foi então que surgiu uma proposta a Casson. Este deveria ser espião de Inglaterra e ajudá-los a derrotar Alemanha, podendo ser um herói para França.
Casson aceitou e começaram a surgir problemas, a Gestapo, que era a polícia alemã, notou que ele viajava muito, conhecia muita gente de outros países opositores à Alemanha, e então começaram a persegui-lo até que um dia ele recebeu um telefonema de um dos seus contactos a dizer para fugir.
Ele escondeu Citrine e foi capturado pelos alemães.
Conseguiu fugir deles e conseguiu ajuda de uma das suas amigas para fugir para Inglaterra, mas sem Citrine.
A partir deste momento o Casson passa a descrever tudo o que se passa à sua volta como se Citrine estivesse consigo e lhe estivesse a contar o que se estava a passar.
E foi assim que acabou, com um final um bocado infeliz, mas com esperança, pois ainda não tinha acabado a guerra e quando esta acabasse eles poderiam voltar a ver-se.
[bookmark: _GoBack]Acho que esta história se assemelha muito aos filmes de James Bond, onde há espiões e depois consegue-se safar mas acontece sempre algo de mal.
Eu gostei da história em si, e gostei muito da escrita deste escritor, é muito descritiva e eu conseguia quase ver Paris com a descrição que ele fazia. 

